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FALECEU HÁ UM ANO 

Volvido um ano após a morte do malogrado 
Presidente da Câmara de Esposende, constitui para 
nós, uma efémera data, da qual não não podemos 
dissociar. Por isso, a sua memória já é motivo de 
homenagem, da qual não se podem abstrair os es-
posendenses, e, evocando-a, mais não se faz do que 
o julgamento válido da sua passagem pública. 

Para os que ficaram e por dever e destino, lhes 
competiu suceder-lhe, mais do que ninguém pode-
rão analisar a dimensão do seu legado. 

Quanto a nós apenas muito circunstancialmen-
te o poderemos fazer. No entanto, há uma grande 
diferença pese embora todos os esforços na lideran-
ça municipal que marcou uma época, dinâmica e 
impulsionadora, do desenvolvimento concelhio. Ale-
xandre Losa, marcou uma era, e as estátuas e per-
gaminhos — acessórios que normalmente testemu-
nham a memória de um homem — estão bem pa-
tentes por aí. 

Passou um ano, e para muitos, poderá ser pe-
noso ou frustrante reconhecer o trabalho que ficou 
e o que se tem feito. 

Admitimos hoje que não é fá&lra sua substi-
tuição! 

Outros métodos e novos caminhos foram, len-
tamente, ocupando o carisma deixado e, pese embo-
ra a vontade de dar continuidade ao seu espírito 
empreendedor, cada vez mais se reconhecem as 
grandes dificuldades que se lhes deparam. 
Um ano depois, é bom relembrar o que de positivo 

marcou os esposendenses, pela acção que desenvol-
veu à frente deste concelho. Comparando, também 
se reconhecem as grandezas... E as suas fraquezas! 

A POLÊMICA ENTRE 

O IIMI.CfillID ff MO E f1111011M 
—O QUE AINDA NÃO SE DISSE... 

«Dada a vossa incompe-
tência em matéria de Admi-
nistração Pública, esta Junta 
de Freguesia responsabiliza-
-se pelas verbas que V. Ex.as 
consideram perdidas... Des-
ta vez é a Junta de Fregue-
sia a muleta dessa Santa Ca-
sa», assim se exprimiu a au-
tarquia de Fão, em 7 de De-
zembro de 1982, à Santa Ca-
sa da Misericórdia de Fão, a 
propósito da ocalização e 
construção do Infantário, re-
centemente inaugurado. 

Afirmar-se tão categorica-
mente de que é assumida 
responsabilidade sobre 14 
mil contos de comparticipa-
ção para o equipamento que 
traria imensos benefícios pa-
ra Fão, assim de ânimo leve, 
não lembra a ninguém. Po-
rém, presidente e secretário 
da autarquia, fizeram com 
todo o àvontade. 
Toda esta polémica tem a 

sua história e daria para 

muita especulação, depois 
de conhecidos os resultados 
eleitorais de 19 de Julho. No 
entanto, não será este o ca-
minho por onde pretendemos 
enveredar mas, e somente, 
dizer mais do que foi dito ul-
timamente sobre o convite 
que não se fez, a muito boa 
e honrada gente. 
A construção do infantário 

sofreu autênticos tratos de 
polé e, para se fazer uma 
ideia aproximada dos ante-
cedentes, diremos apenas 
que, para escolha do local a 
implantar o Infantário de 
Fão, passaram-se cerca de 
três anos e mudou de sítio 
três vezes. 
E a história conta-se em 

duas pinceladas, sob o signo 
da cor alegre e brilhante, 
sem mancha ou riscos tortos. 
Quando em 1980, por Lei, 

os infantários passaram para 
as Misericórdias, a Junta de 

(Continua na 4.• psigIna) 
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ESPECTACULAR VIRAGEM DO ELEITORADO 

P 5 : EM MAIORIA ABSOLUTA 

O concelho de Esposende 
votou em massa no Prof. 
Cavaco e Silva que arreba-
tando votos a todos os par-
tidos, obtém a nível nacio-
nal, a desejada maioria ab-
soluta. E o resultado não 
deixa margem para dúvi-
das, tal a viragem do elei-
torado. 
O quadro reflecte os re-

sultados no concelho e, 
bem sssim, o número de 
deputados para o Parla-
mento Europeu (PE) e pa-
ra a Assembleia da Repú-
blica (AM. 
As abstenções atingiram, 

em Esposende, 30%. Com-
parativamente às eleições 
de 1985, as abstenções fica-
ram pelos 22%. Todavia, 
não afectou o partido ven-
cedor, pelo contrário, aos 
partidos da oposição. De 
resto, a movimentação do 
eleitorado fazia prever a 
vitória do PSD mas não 
por expressão tão volumo-
sa. 
A nível nacional, a vota-

ção foi espectacular e co-
lheu de surpresa os analis-
tas políticos e os especialis-
tas na matéria entre os 
quais, os sociólogos. 

Escusado será referir as 
manifestações dos militan-
tes e simptizantes do parti-
do vencedor. Embora ordei-
ramente, o concelho de Es-
posende ouviu a juventude 
dar largas ao seu contenta-

A PROPÓSITO DO ANO 
EUROPEU DO AMBIENTE: 

PRAIA DE ESPOSENDE 
E MONTE DE & LOURENÇO 
TRANSFORMADOS EM LIXEIRA 

Quem se desloca à praia 
Suave-Mar e à extensão de 
praia a norte desta e ao 
monte de S. Lourenço, verifi-
ca a instalação de pequenas 
lixeiras, umas provocadas 
por piqueniques realizados 
nos locais outros por delibe-
rado propósito de ali as de-
positar. 
Qualquer substância que 

deixou de ser considerada 
útil pelo seu proprietário, 

(Continua na 4.• pagina) 

mento. Esperemos que as 
manifestações não venham 
a ser frustração aos nos-
sos jovens. 

Cabe referir que o PRD, 
causador da crise política 

que atravessamos, veio a 
ser duramente penalizado 
pelos eleitores o que vem 
demonstrar que os portu-
gueses sabem distinguir, 

(Continua na 2.a pigina) 

ANO 

PARTIDO 
1985 1987 Diferença 

no Concelho 

Total 
Nacional 
(Mandatos) 

AR 

PPD/PSD 
PE 

_ 
6 191 9 968 + 3 777 , 146 

- - 7 780 10 

AR 

PS 
PE 

2 143 2 140 — 3 59 

2 160 6 

AR 

CDS 
PE 

3 555 1 865 — 1 690 4 

4 214 4 

AR 

CDU 
PE 

920 660 — 260 30 

553 3 

AR 

PRD 
PE 

1 725 337 — 1 388 7 

283 1 

INSCRITOS 

VOTANTES 

20 566 

14 330 

VOTOS BRANCOS 156 , 

VOTOS NULOS 224 

ABSTENÇÕES — 30% 

BOLETIM MUNICIPAL INSULTA 
O OH. BARROSO DA FONTE 

A solidariedade não é palavra oca quando estão 
em causa os bons costumes e a hospitalidade; quando 
os amigos e os «oficiais do mesmo ofício» recebem 
afrontas despropositadas. 

O Boletim Municipal, órgão oficial da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, no seu último número, em carta 
aberta da responsabilidade do funcionário contratado 
para a informação, ofende gravemente o Dr. Barroso da 
Fonte. 

Além do abuso, o autor aproveita-se do nome de 
Esposende e do erário municipal para desferir golpes 
numa figura (gigante) da imprensa Regional; amesqui-
nha o dinamizador e principal obreiro dos benefícios 
concedidos à Imprensa Regional; tenta «burrificar» o 
Director do nosso colega «O Comércio de Guimarães»; 
não respeita minimamente o ex-delegado no Norte da 
Comunicação Social; insulta um amigo de Esposende e 
assíduo frequentador das nossas belas praias. 

Não surpreende que o Boletim Municipal, use e 

(Continua na 6.1i pãgina) 
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ã por c 
Onda de assaltos na lana 
turística de Espoando 
Com o início da época bal-

near, turistas provenientes 
dos mais variados pontos do 
-mundo afluem ao nosso país, 
muitos deles ao concelho de 
Esposende, " em busca de 
umas férias solarengas e 
repousantes. Estes predica-
dos, no entanto, são contra-
riados por indivíduos que fa-
zem algo mais do que cobi-
çar o alheio, apropriam-se 
dele.. 
Com um mês de Verão, já 

muitos casos deram entrada 
no posto da GNR de Espo-
sende, facto que motiva um 
alerta a todas as pessoas 
que escolham esta zona tu-
rística. 

Perante esta realidade, é 
necessário que se conscien-
cializem de que todos pode-
mos ser alvo de actos crimi-
hosos e portanto, devemos 
fazer por evitá-los. As auto-
rídades locois esperam a co-
laboração de todos na toma-
da de preCauções (viaturas 
Ou casas bem fechadas, es-
Colha. de 1 locais povoados, 
objectos valiosos bem guar-
dados...) de modo a diminuir 
a intensidade desta já cala-
midade de' época balnear. 
- É que «há mar e mar, há 
ir e voltar».., com o que se 
levar. 

Capela de N.o S.a de Saúde 
novamente assaltada 

Situada num local bucóli-
co, a Capela da Senhora da 
Saúde viu novamente na noi-
te de 11 para 12 do mês fin-
do, a paz que a caracteriza 
"e o seu sossego perturba-
dos. 
Vendo impossibilitada a 

sua entrada por uma porta 
forrada por uma placa de fer-
ro, que tentaram escavar, os 
intrusos decidiram fazer de 
Anjos e, abrindo um pequeno 
buraco no tecto, levando a 
crer tratar-se de jovens de-
linquentes, desceram para o 
interior da Capela onde de-
cidiram fazer «serão». 

Para: além dos prejuízos 

Cidália Camarinha 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Consultório RUA ANTÓNIO PASCOAL, 3-1.° DT.° 

Frente à G.N.R.-ESPOSENDE 

CONSULTAS : 

De 2.a-Feira a 6.a-Feira 

das 9 às 12 horas 

•:11111~111111..1~R 

MARIA DA [Ui BRAGA 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Consultório: R. António Pas-

coal, 3 1.° - D.to (frente à 

G. N. R.) — ESPOSENDE 

Consultas de 2.a a 6.a-felra, 

das 15 às 19 horas. 

materiais que provocaram, 
do dinheiro que encontraram 
nas caixas das esmolas, os 
gatunos levaram também 
uma pequena quantia de di-
nheiro que a zeladora da Ca-
pela havia escondido numa 
jarra. 
«A ocasião faz o ladrão», 

diz o povo, e o isolamento 
em que a Capela se encontra 
permite a repetição de actos 
semelhantes. 

«JORNAL DE ESPOSENDE» 
MODERNIZA-SE 

A redacção de «Jornal de 
Esposende» entra na nova 
vaga dos computadores ao 
introduzir um equipamento 
informático, do qual advirão 
vantagens de apoio à admi-
nistração e arquivo, contabi-
lidade e emissão de docu-
mentos. 

Relativamente à feitura do 
jornal, no futuro, tudo se vai 
processar de modo diferente 
pois tem a possibilidade de 
acelerar os meios redacto-
riais com vista a mais rápida 
e. eficaz edição do jornal. 

O PSD 
eni festa convívio 
No monte de S. Lourenço, 

na altaneira Vila Chã, o PSD 
organizou uma festa conví-
vio para celebrar a vitória 
das eleições legislativas. 

Além dos deputados elei-
tos por Braga, presentes 
também o Eng.° Eurico de 
Melo, Dr. Luís Marques Men-
des e o Dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva. 

A meio da tarde, após 
apresentação dos deputa-
dos, o Dr. Fernando Alberto 
realçou a militância de mi-
lhares de portugueses anóni-
mos cuja acção teve influên-
cia nos resultados. E recor-
daria os militantes falecidos, 
entre eles, Sá Carneiro e Mo-
ta Pinto. 
O Dr. Luís Marques Men-

des louvou a juventude e a 
sua acção decisiva para o 
desenrolar da campanha e 
da sua militância. 

Finalmente, o Eng.° Eurico 
de Melo, diria a certo passo: 
«dez milhões de portugueses 
estão interessados num pro-
grama de Governo iniciado 
há dezoito meses. Temos de 
completar esse trabalho...» 
E diria ainda: « Esta vitória 
não é nossa.., é de todos 
vós, é dos militantes que 
acreditaram no Prof. Cavaco 
e Silva», 

Governador Rutílio 
visita Esposende 
No sábado, 25 de Julho, o 

Clube Rotário de Esposende 
recebeu a visita do Governa-
dor do Distrito Rotário. . 

Trata-se de uma visita de 
rotina, em que, pelo menos 
uma vez por ano, acontece 
em cada clube. E tem a par-
ticularidade de promover as 
directrizes das avenidas de 
serviços à comunidade para 
o ano ou mandato seguinte. 

No convívio animado e 
acolhedor a que nos habi-
tuamos, teve lugar a evoca-
ção das bodas de prata sa-
cerdotais do Padre Avelino, 
Reitor de Marinhas, que não 
faltou à chamada no dia em 
que precisamente completa-
va 25 anos sobre a sua Missa 
Nova. 

Na circunstância, os ora-
dores traduziram em pala-
vras, o mais puro sentido'da 
amizade, apreço e compa-
nheirismo pelo homem e. pe-
lo sacerdote. 

Dos discursos pronuncia-
dos, foi propósito enunciar o 
carisma do serviço rotário. 
tendo o Governador salienta-
do, a determinada altura, a 
necessidade de se cativarem 
os jovens. É sem dúvida uma 
carência de que os Clubes 
do Distrito enfermam e o 
Clube de Esposende não fo-
ge a esta regra. 
Ao jantar, no Hotel Nélia, 

estiveram inúmeros convida-
dos, além do Governador Ro-
tário Dr. Manuel Cardona, a 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, o Arcipreste desta vila, 
os presidentes do Lions Clu-
be e da Cruz Vehmelha, Pro-
vedor da Misericórdia, entre 
outros representantes dos 
clubes congéneres. 

OS CTT NAS PRAIAS 
A ideia lançada por «Jor-

nal de Esposende» para ins-
talação de telefones públicos 
nas praias de Esposende, foi 

bem acolhida pela Área de 
Telecomunicações de Braga. 

Frente ao Farol funciona 
um posto de atendimento pa-
ra serviços de telecomunica-
ções, com horário compatí-
vel com as necessidades 
da numerosa colónia bal-
near. 
Em Ofir, à semelhança da 

época anterior, funciona ou-
tro centro de 'atendimento de 
telecomunicações, com ho-
rário que se prolonga até às 
22 horas. 

Bom serviço este à comu-
nidade que as telecomunica-
ções estão a prestar. Ainda 
bem! 

ELEITOS DEPUTADOS 
DE ESPOSENDE 
Nas eleições legislativas 

de 19 de Julho, Esposende ti-
nha três candidatos, seus na-
turais, por três distritos. 
Os nossos conterrâneos 

vieram a ser eleitos por forço 
da votação e integrados em 
listas do PSD, o partido ven-
cedor. 

Assim, pelo distrito de 
Braga, foi eleito o Eng.° An-
tónio Fernandes Ribeiro; em 
Setúbal, o Eng.° Couto dos 
Santos, que desempenha as 
funções de Secretário de Es-
tado da Juventude; Viana do 
Castelo elegeu o Eng.° Oli-
veira Marfins, Ministro das 
Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações. 

Esposende continua a ter 
voz, certamente, quer no Go-
verno, quer na Assembleia 
da República. 

«COMO MORREM» 
OS RIOS» 
O nosso colaborador Alta-

miro Almeida Marques, no 
passado dia 9 de Julho, no 
anfiteatro da Faculdade de 
Economia do Porto, proferiu 
importante conferência, su-
bordinada ao tema «Como 
morrem os rios». 

O tema, dado o seu inte-
resse para a defesa do patri-
mónio natural da nossa re-
gião, alerta para os desman-
dos que se praticam pelo 
país. 

t Mffi ENIIW OÂ SILVÁ PINTO 
AGRADECIMENTO 

A família vem por este único melo agradecer a 
todas as pessoas que de qualquer forma se associa-
ram pela perda da sua ente querida e lhe manifestaram 
a sua solidariedade. 

Esposende, 20 de Julho de 1987. 
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claramente, quem lhes con-
vém para governar o país. 
O CDS, com fortes tradi-

ções no concelho de Espo-
sende, não hesitou e votou 
em consciência, sem esque-
cer, todavia, o destacado 
dirigente, Dr. Lucas Pires, 
contribuindo com a sua vo-
tação para levar o ex-diri-
gente ao lugar que sempre 
mereceu: o Parlamento Eu-
ropeu. 

Desfeitas as dúvidas so-
bre o pensamento e da 
ideologia política do nosso 
povo, os políticos recebe-
ram a lição que há muito 
mereciam e o resto são tre-
tas. O socialismo à portu-
guesa é assim, peremptório 
e não se deixa embalar por 
mitos ultrapassados. 
Esperamos treze anos pa-

ra acertar o passo. Será 
desta que o país terá o re-
gime político que o seu 
temperamento sempre cla-
mou? 
Será a nossa esperança e 

o nosso desejo. 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Henrique! 

Corpo Redactorial: 

Armando M. Marques Ilenriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 

(Antas) 

José da Costa Amorim 

(Belinho) 

Miguel António A. da Costa Leme 

(Curvos) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposende) 

Manuel Ferreira Vieira 
(Pão) 

António Gonçalves Viana 

(Fonteboa) 

Dídimo Victor Hugo Mesquita 
(Porjães) 

José FélLx Santa Marinha 
(Gandra; 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

Prof. Joaquim Fernandes Cachada 

(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Maria Nelva 
(Vila Chã) 

Colaboradores: 

Altamiro Almeida Marques 

Dr. Adélio Nelva da Cruz 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. 01. M. Silva Costa 

Maria Irene Ribeiro 

Lino Rei 
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1 ANTAS 

ELEIÇÕES EM ANTAS 

Decorreram com larga afluência 

de votantes, sem incidentes, as 

eleições na nossa freguesia, tendo 

o PSD averbado grande maioria. 

TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO 

Continua com grande entusias-

mo das equipas inscritas o torneio 

de Futebol de Saião que se está 

a realizar na nossa terra, organiza-
do pelo Antas Futebol Clube. 

FALECIMENTO 

No dia 18 do corrente, faleceu 

na sua residência, no lugar de Gui-

lheta, desta freguesia, o Sr. Antó-

nio Rodrigues da Cunha, casado, 

de 53 anos de idade. 

À família enlutada apresentamos 

sentidas condolências.— C. 

FONTEEIOA 
FALECIMENTO 

Faleceu nesta freguesia, no pas-

sado dia 7 de Julho, o Sr. Manuel 

Escrivães Rodrigues, donde era na-

tural e contava a idade de 63 anos. 

Era pai de 11 dedicados filhos to-

dos eles singrando na vida. 

Paz à sua alma. 

DOENÇA NOS ANIMAIS 

Continua a alastrar pela fregue-

sia a epidemia que contamina os 

gados. É difícil estancar esta doen-

ça que tem feito maiores prejuízos 

ça que tem feito maiores prejuízos, 

sobretudo nos lugares do sul da 

freguesia. 

É necessário que alguém acuda 

e tome providências para que o 

mal seja contido. Foi mau não se 

terem tomado cautelas, denuncian-

do o gado que vinha de fora! Esse 

gado doente que entrou na fregue-

sia é que contaminou tudo e os 

prejuízos poderão ser incalculá-

veis. 

e Regional 
Esperemos que se tomem inicia-

tivas. 

BRINCADEIRAS DE MAU GOSTO 

A propósito do S. Pedro que se 

festejou aqui na freguesia, alguém 

se lembrou de fazer uma fogueira, 

queimando três fardos de palha do 

Sr. Vale Costa e uma ruma de le-
nha do Sr. [solina Rodrigues, que 

lhe terá custado cerca de 40 con-
tos. Por pouco não incendiaram a 

bouça! 

São brincadeiras de mau gosto 

a necessitarem de uma lição! 

IGREJA ASSALTADA 

Na madrugada do dia 12, do-

mingo, o sacristão da igreja quan-

do nela entrou para tocar o sino, 

reparou que a porta lateral estava 

aberta e os cofres dos altares re-

bentados. Não se sabe como en 

traram e qual o montante do roubo. 

ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA 

Foi no passado mês de Março 

que os sócios da Associação Des-

portiva, Recreativa e Cultural de 

Fonteboa, escolheu para Presiden-

te io Sr. José Avelino Coutinho 
Mariz, conjuntamente com outras 

pessoas para os restantes cargos. 

Por razões que todos conhecem, o 

Sr. Avelino demitiu-se abrindo na 

Associação uma crise directiva. 

Arrastando-se essa crise por 

muito tempo, sem que ninguém 

aparecesse para formar novo elen-

co, tomou a iniciativa o anterior 

Presidente do ano de 86, de con-
vocar uma Assembleia Geral para 

resolver a crise. 

Desta feita, chegou-se ao passa-

do dia 17 de Julho e duas listas 

concorrentes apareceram: A lista 

A liderada por José Avelino Couti-

nho Mariz e a B, liderada por uma 

jovem solteira, que demonstra uma 

Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 

AVISO AOS CONSUMIDORES 

MUDANÇA DE TARIFÁRIO NA PRÓXIMA 
FACTURA/RECIBO 

As tarifas de energia eléctrica foram alteradas 
pela Portaria n.° 396/87 de 11 de Maio. 

O novo tarifário, que terá efeitos a partir da factu-
ra/recibo que estará em pagamento no mês de Agosto, 
vai introduzir os seguintes acréscimos: 

— energia: $09KWh 

— potência: 4$34/KVA 

Os Senhores Consumidores dos concelhos de: 
BRAGA, PÓVOA DE LANHOSO, VIEIRA DO MINHO, VI-
LA VERDE, AMARES, TERRAS DO BOURO, BARCE-
LOS, ESPOSENDE, PÓVOA DE VARZIM e VILA DO 
CONDE, abrangidos pelo sistema de pagamentos de 
valor constante («facturação alisada») terão, assim, a 
partir do próximo mês de Agosto, Inclusive, facturas/ 
recibo com os valores do novo tarifário. 

Braga, 20 de Julho de 1987. 

O Chefe do Centro 

Joaquim da Costa Vieira (Eng.°) 

certa espontaneidade e bom diá-

logo. 

Só que a rapaziada achou graça 

àquela candidatura e votou maci-

çamente na lista B. Depois, nin-
guém queria aceitar encargos com 

a ¡ovem candidata, sabe-se lá por 
que razões (machistas?) e daí, ter-

-se frustrado aquela candidatura. 

Depois, todos se viraram para o 

candidato da lista A, para que 

assumisse a presidência. Só que o 

Sr. Avelino Cantinho Mariz não 

aceitou. 
Única e derradeira alternativa: 

fiquei eu António Gonçalves Via-

na, a pedido insistente de todos os 

presentes, a assumir mais uma vez 
o encargo que não é leve. Desta 

feita, ficou assim formada a nova 

Direcção: 

Presidente, António Gonçalves 
Viana; Vice-Presidente, José Ave-

lino Coutinho Mariz; 1.° Secretário, 

Jorge António dos Santos Lopes; 

2.° Secretário, Carlos Veiga Escri-

vães; Tesoureiro, Manuel Joaquim 

Dourado Pontes; Vogais, José Car-
los Esteves da Costa; Manuel Car-

reira Manhente; Maria Escrivães 

Rodrigues. 

Assembleia Geral 

Presidente, Joaquim Graça do 
Vale; 1.° Secretário, José Manuel 

Fernandes Cruz; 2.° Secretário, 

Joaquim Faria da Rocha. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Ramiro do Cabo Fer-

nandes Grilo; Secretário, José 

Mouquinho da Costa; Relator, Ma-

nuel Jorge Reis Laguela. — C. 

MINIMMINIIIM11110•1 
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AVISO 

A Direcção da A. D. E. avisa todos os Associados 
que a época de 87/88 terá início em Agosto próximo. 

Todos os Associados que tenham quotas em 
atraso poderão regularizar a sua situação, na sede 
do clube, todos os dias das 21,30 às 23 horas. 

Os Associados que tenham mais de um ano de 
quotas em atraso, devem urgentemente (até 15 de 
Agosto) resolver essa situação. 

A Direcção da A. D. E. está na disposição de 
solucionar todos os casos, dentro do melhor espírito 
de compreensão. 

A Associação Desportiva de Esposende, precisa 
de todos os amigos e esposendenses. 

A DIRECÇÃO 

EMPREGADA VENDE-SE 
PRECISA-SE 

Para Lola de Antiguidades, em 

Belinho, Contactar: 

Resposta a este jornal. Rua Conde de Castro, n.° 21 

CASA EM ESPOSENDE 

RIBAS IDOS SANTOS 

INCÊNDIO ALARMES ROUBO 
INSTALAÇÕES 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

RUA JORNAL DE NOTiCIAS, 76 

Telef. (02) 579291 - 687936 

4100 PORTO 

Telef. (053) 962260 

4740 ESPOSENDE 

C5.71=1=15£171=13=~311===trE5=1~122t 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE 

SEGUROS, É APENAS UM NÚMERO DE TELEFONE 

ESPOSENDE (053) 961922 

Rua da Snr.° da Saúde, n.° 58 

.411V.•r 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

NOVA ,COMISSÃO DIRECTIVA 

DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
Tomou posse, no passado 

dia 10 de Julho, a nova Co-
missão Directiva da Escola 
Secundária de Esposende e 
que é constituída pelos se-
guintes elementos: 

Presidente, Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira; Vice - Presi-
dente, Dd. João Gaspar Fur-
tado; Secretário, Dr. Fernan-
do Campos. 

A NORMA DO ANO 
EUROPEU DO AMBIENTE 
(Continuação da 1..a página) 

passa a ser resíduo ou lixo. 
Depois de abandonado, em 
locais menos próprios como 
f) caso, passa a criar um am-
biente pouco saudável acres-
cido pelo aparecimento de 
agentes patogénicos que pa-
ra além do campo higiénico, 
, perturbam os utentes daque-
les locais. Principalmente, a 
saúde de pessoas, animais e 
plantas, está directamente 
relacionada com o meio on-
de vive, e se pessoas há que 
têm consciência deste facto, 
Infelizmente outros egoistica-
mente, só pensam em des-
truir o que a Natureza nos 
legou. 
Um mês decorrido da épo-

ca balnear não se vislum-
bra no horizonte atitudes 
práticas para resolver este 
problema, apesar de muitos 
jovens estarem já a traba-
lhar em regime de OTL des-
de o início do Verão, para 
além de existirem serviços 
camarários para tal propó-
sito. 
Num concelho que se «ali-

menta» à base do Turismo 
não se percebe o deslei-
xo verificado perante estes 
actos criminosos wntra o 
nosso ambiente. 
A Natureza, que tantos 

anos leva a construir, bem 
merece que todos a perser-
vemos, pois faz parte da nos-
sa maneira de estar na vida. 

2 LOTES 
Zona privilegiada na proxi-

midade do mar e rio. Muito 
calma para casa indepen-
dente e possibilidade de pis-
cina e garagem. Construção 
imediata. 

Telef. 961232 (horas de re-
feições) ESPOSENDE. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 141, de 1-8-1987) 

IREM JUDICIAI 
DE ESPOSENDE 
CARTA PRECATÓRIA 

N.° 169/87 

ANÚNCIO 
(1.° publicação) 

ARMINDO COSTA, Meritís-
simo Juiz de Direito do Tri-
bunal Judicial da comarca 
de Esposende: 

Faz saber que no dia 6 de 
Outubro próximo, pelas 10 
horas, no Tribunal desta co-
marca, nos Autos de Liqui-
dação Preliminar de Execu-
ção movida contra SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA 
DE FÃO, com sede em Fão, 
que corre pelo Tribunal de 
Trabalho de Braga, hão-de 
ser postos em praça pela 
primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do seu va-
lor que adiante se indica, os 
seguintes prédios penhora-
dos àquela executada: 

1.° — Casa Torre, na Rua 
da Praça, com seis divisões, 
sendo duas no rés-do-chão 
e quatro no primeiro andar, 
com logradouro, a confron-
tar no norte com Joana Fer-
nandes da Costa, sul com 
João Alves da Quinta, nas-
cente com Rua da Praça e 
poente com Manuel Paulo de 
Sousa, com o rendimento co-
lectável de 519$00 e o valor 
matricial de 10 380$00, inscri-
to na matriz predial urbana 
de Fão, sob o artigo 306 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposen-
de sob o n.° 00210/210187. 

2.° — Casa Torre, na Rua 
da Cruz, com sete divisões, 
sendo duas no rés-do-chão 
'3 cinco no primeiro andar, a 
confrontar no norte e poente 
com herdeiros de Rosalina 
Lopes Pinheiro, sul com Ma-
nuel Gonçalves Caramalho e 
nascente com rua, com o 
rendimento colectável de 
623$00 e o valor matricial de 
12 460$00, inscrito na matriz 
predial urbana da freguesia 
de Fão sob o artigo 529 e 

polémica isericÉdia de No e filliallnia 
(Continuação da La página) 

Freguesia de Fão teve de 
transferir a gestão e o patri-
mónio. E nesse mesmo ano, 
tomou a Misericórdia a ini-
ciativa da construção do edi-
fício apropriado, com os re-
quisitos que a pedagogia 
aconselhava. E vai daí, sub-
mete à Câmara Municipal 
um pedido de viabilidade pa-
ra a localização do edifício. 
Mas o local indicado, seria 
na Alameda, nos terrenos do 
chalé. E começou a contro-
vérsia, 
O primeiro local foi indefe-

rido, com pareceres de téc-
nicos, entre os quais, a Jun-
ta de Freguesia; depois, mu-
dou-se para o Ramalhão, em 
terrenos de propriedade de 
Artur Sobral que viria a ser 
novamente inderido que, se-
gundo a Câmara Municipal, 
por falta de acordo entre as 
partes. Finalmente, junto da 
Escola nova, em terrenos de 
que era proprietária a Câma-
ra Municipal. 

Entretanto, a Santa Casa 
da Misericórdia, tentava ace-
lerar o processo para não 
deixar fugir os 14 mil contos 
prometidos pelo Centro Re-
gional de Segurança Social. 
E quanto mais insistia, mais 
demorada era a decisão. De 
tal forma que se comprome-
teu a pagar a expropriação 
de terrenos que para o efeito 
viesse a ser escolhido. 

Proposta a ideia de expro-
priação, a Câmara Municipal 
responde que, nos termos 
«do art.° 435.° do Código Ad-
ministrativo essa instituição 
(Misericórdia) pode propor 
ao Governo a expropriação». 
Em resposta, mesmo em gei-
to de recadinho, o Provedor 

descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposen-
lo valor de 1 740 123$80. 

Os bens atrás referidos 
vão ser postos em praça pe-
lo valor de 1 740 123$00. 

Esposende, 10 de Julho de 
1987. 

O Juiz de Direito, 

(Armindo Costa) 

O Escrivão-Adjunto, 

(assinatura ilegível) 

A imASCENTE DA VILA IDE ESPOSEM Ey 

NASCEU UMA NOVA ÁREA H BITACIONAL 

0,UE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBAE10! 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

1.11=11111CMIXICIlinteaMidol 

Ia PRAIA DE SUAVErdinfilb 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 

COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

oficia à Câmara para « recor-
dar que se comprometeu a 
pagar a expropriação.., e 
para o efeitopôs à venda um 
prédio...» 

Mais uma vez, a dança de 
local voltou ao centro da po-
lémica. 
Até que em Outubro de 

1C83, o município deliberou 
ceder uma parcela de terre-
no com 2 550 m2, por doa-
ção, junto à Escola nova. 

Entretanto, o protocolo en-
tre Misericórdia e Centro 
Regional de Segurança So-
cial tardava e os 14 mil con-
tos desviavam-se para ou-
tras obras, deixando de cons-
tar nos orçamentos. 
Se é certo que a Câmara 

deliberou comparticipar com 
50% dos encargos e fazer 
doação de terreno, o Centro 
Regional de Segurança So-
cial, por ofício de 25 de Ja-
neiro de 1984, confirma não 
haver qualquer verba desti-
nada à construção do Infan-
tário de Fão. 
O Provedor e a Mesa Ad-

ministrativa, face aos proble-
mas e contrariedades ao lon-
go de três anos de incessan-
te trabalho, não desarma e 
volta à liça para levar por 
diante o seu propósito, tanto 
mais que a Misericórdia ha-
via recebido todo o equipa-
mento, passando a constituir 
o suporte jurídico do Infan-
tário. 

Entretanto, passaram-se 3 
anos, relativamente à data 
da iniciativa da Misericórdia, 
acção que se arrastava des-
de Setembro de 1980. 

Será de referir que a im-
prensa, através do «Jornal 
de Notícias», desmontava to-
da a argumentação da Mise-
ricórdia que pretendia loca-
lizar o Infantário onde se en-
contra actualmente. Porém, 
empurra o empreendimento 
para o velho edifício das Es-
colas Amorim Campos. Isto, 
em 23-10-83. 
O projecto do edifício tam-

bém tem história: depois de 
elaborado um por conta da 
Santa Casa da Misericórdia, 
a Câmara Municipal ofere-
ceu outro que veio a ser 
aprovado pelo Centro Regio-
nal da Segurança Social. 
E a obra começa nos finais 

de 1985, só parando depois 
de concluído, em Julho de 
1987. 
Face à controvérsia gera-

da, poderíamos tecer muitos 
comentários. Porém, prome-
temos, não enveredar por li-
nhas tortuosas. Diremos ape-
nas que o Provedor justificou 
na sessão de boas-vindas, a 
razão ou razões de não con-
vidar algumas entidades, e 
ninguém ligou patavina. Foi 
mais cómodo transcrever o 
lamento da Presidente da 
Câmara Municipal. 
Voltaremos ao assunto lo-

go que tenhamos novos ' ele-
mentos para conhecimento 
do público leitor de «Jornal 
de Esposende». 

Assine e divulgue 

Jornal de Esposei* 

MN DE AUTO-CANADÁ 

RENHIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Lima, 13 * Av. Henrique Barros 

COM FACEILIDADES 

DE PAGAMENTO 

4= F.Z.°0" 

¡I E VENDA :1-

DE TODAS 

g AS MARCAS h 
mu, 

Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

SOMOS: 

CIE ILDE I 01111111111 

LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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FALECIMENTOS 
MARIA EMÍLIA DA :SILVA PINTO 

Com 80 anos de idade, fa-
leceu nesta vila, onde resi-
dia na Rua Conde de Castro, 
a Sr,a D. Maria Emília da Sil-
va Pinto, viúva de João Gon-

çalves Pinto. 
Os restos mortais da fale-

cida estiveram depositados 
na Igreja Matriz e foram a 
sepultar no cemitério munici-
pal, após Missa de corpo 

presente. 

BERTA AMÉLIA SANTOS RAMOS 

Na residência de familia-
res, faleceu nesta vila, a Sr.a 
D. Berta Amélia Santos Ra-

mos. Contava 87 anos e era 
viúva de Delfino Faustino Ta-

vares. A falecida que era na-
tural desta vila, viveu a maior 

parte da sua existência na 
freguesia de Apúlia, onde foi 
comerciante. 

Foi a sepultar no cemité-
rio local, após cerimónias fú-

nebres realizadas na Igreja 
Matriz. 

Condolências às famílias 
enlutadas. 

JORNAL 
DESPORTIVO 
(Continuação da 6.a página) 

Classificação: 

1.° Associação de Andebol 
do Porto, 12 pontos; 2.° Dina-
marca (Hellerup), 8 pontos; 
3.° Alcochete, 2 pontos; 4.° E. 
S. Esposende, 2 pontos. 

NOTA — A equipa de Es-
posende era a única não fe-
derada e mais jovem um ano 
do que as restantes 3 fortes 
equipas. 

Iniciados masculinos: 

Hellerup (Dinamarca), 22 - 
E. S. Esposende, 9; Bairro 
Olaio ( Lisboa), 17 - E. S. Es-
posende, 5; Desportivo de 
Rua, 15 - E. S. Esposende, 
17; Associação dos Pupilos 
do Exército, 15 - E. S. Espo-
sende, 8; Juventude de Lis 
(Leiria), 15 - E. S. Esposen-
de, 12. 

Igualmente neste escalão 
o Clube Jovem de Esposen-
de era o único não federado 
e sendo também um ano 
mais jovem do que as res-
tantes equipas. 

Ficaram, na 1.a fase, em 
3.° lugar, entre 4 equipas, e 
na 2.9 fase em último lugar. 
Com estes dois grandiosos 

torneios internacionais (Te-

no e Xira Cup), dá-se por en-
cerrada a brilhante tempora-
da Secção de Andebol do 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária de Esposende. 
Os treinos para a próxima 

época iniciar-se-ão no dia 7 
de Setembro, segunda-feira, 

10,30 horas, para rapazes 
às 16,30 horas para rapa-

rigas, sendo igual horário pa-
ra os restantes dias da se-
mana. 

CICLISMO 
A II Volta ao Concelho de 

Esposende em ciclismo terá 
lugar no próximo dia 16, com 
partida junto ao Hotel Sua-
ve-Mar, cerca das 15,30 ho-
ras, percorrendo as seguin-
tes localidades: Esposende, 
Fão, Apúlia, Barqueiros, Ge-
meses, Vila Seca, Rio Tinto, 
Fonteboa, Fão, Gandra, Ge-
meses, Palmeira, Vila Chã, 
Forjães, Antas, Belinho, Mar, 
Marinhas e novamente em 
Esposende. 

Haverá duas passagens 
em todas as localidades ex-
cepto Barqueiros, Vila Seca, 
Rio Tinto e Fonteboa. 

Em todas as freguesias 
haverá metas particulares e 
oficiais. 

As inscrições estão aber-
tas na Associação de Ciclis-
mo de Braga, até ao dia 12 
de Agosto. 

partir de agora, pode marcar 

a soa mesa na 

CeZINI-IÀ 

IA© JICÃe 

TEL. 963386 

ESPDSENDE 

Um de cada vez...  

A «BOMBA» DO POSTO DE 01111 
Na tentativa de suspender 

o avanço da construção em 
epígrafe, como fangueiro, 
munícipe e deputado munici-
pal, aderi a um movimento 
espontâneo de contestação 
e encabecei um abaixo assi-
nado, permitindo assim levar 
ao conhecimento da Assem-
bleia Municipal, Câmara Mu-
nicipal e Junta de Freguesia, 
a posição hostil a tal em-
preendimento por parte da 
população. 

Agradecendo a colabora-
ção prestada por todos, a 
qual permitiu em poucas ho-
ras conseguir um número ex-
pressivo de assinaturas, en-
tendo ser meu dever fazer a 
história de todo este movi-
mento. 

1 — Em 19 de Junho um 
grupo de fangueiros apresen-
tou-se em reunião de Câma-
ra manifestando o seu desa-
grado e pedindo esclareci-
mentos sobre o licenciamen-
to da obra em curso. 

2 — A Sr.a Presidente da 
Câmara disse estar solidária 
com as pretensões dos fan-
gueiros, não concordando 
com a construção mas nada 
poderia fazer pois a licença 
tinha sido concedida pelo fa-
lecido presidente; no entan-
to, se tivesse em sua posse 
um abaixo-assinado contrá-
rio à construção, teria razões 
para dar início a um proces-
so de embargo. 

3 — Apresentando-se co-
mo motivo: 

— o condicionamento do 
alargamento da via 

— a 
ca e 

— a 
blica, 
recolheram-se as assinaturas 
que permitiriam expressar o 
sentir e a indignação de to-
dos nós e dar satisfação 
à exigência apresentada pe-
la Sr.' Presidente da Câma-
ra. 

agressão paisagísti-

ocupação da via pú-

4 — Às 9,30 horas do dia 
22 de Junho, em Assembleia 
Municipal apresentei cópia 
do abaixo-assinado com 11 
páginas entregando também 
cópias na Câmara Municipal 
e ao Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia. Nelas, apelava 
aos Srs. Presidente no sen-
tido de ajudarem a ultrapas-
sar a situação propondo pa-
ra isso o recuo do edifício e 
a negociação de uma possí-
vel indemnização ao proprie-
tário, por parte da Câmara, 
se aquele provasse que todo 
o terreno ocupado era pro-
priedade sua. 

5 — De 22 a 26 de Junho, 
o proprietário inseguro, sus-
pendeu os trabalhos não 
aceitando contudo uma mi-
nha proposta, apoiada pela 
Sr.a Presidente da Câmara, 
de uma reunião com esta, in-
vocando que teria de consul-
tar o seu arquitecto. 

— Como os apelos atrás 
referidos caíram em «SACO 
ROTO» o proprietário, sentin-
do o «terreno mole» e o 
apoio camuflado por parte do 
poder local, não hesitou em 
prosseguir com as obras. 

7 — Entretanto o Hotel de 
Ofir envia carta à Sr.a Presi-
dente da Câmara, na qual 
manifesta estranheza pelo 
prosseguimento das obras 
(pois que o representante do 
turismo concelhio, tinha já 
pedido ao proprietário e à 
Câmara a suspensão dos tra-
balhos), solicitando a este 
órgão uma actuação imedia-
ta, pois estavam a receber 
reclamações dos seus clien-
tes pelos ruídos provocados. 

8 — Três semanas depois 
de ter entregue o abaixo-

-assinado, em reunião de Câ-

mara de 10 de Julho, aperce-
bendo-me da apatia com que 

o assunto estava a ser enca-
rado exigi da Sr.a Presidente 

da Câmara que se compro-

meteu a solicitar ao proprie-
tário da obra a prova de pro-

priedade do terreno ocupado. 

NO ENTANTO A OBRA 
CONTINUOU. 

9 — Em 19 de Julho, a Sr.a 

Presidente da Câmara dis-
se-me não ter recebido ainda 
qualquer resposta do pro-
prietário e que iria exigir no 
acto da renovação da licen-

ça que está a caducar o tal 
documento de propriedade 
do terreno. 

NO ENTANTO A OBRA 
CONTINUA. 

Tudo isto não passa de 
um estratagema montado pa-

ra ganharem tempo e verem 

a obra completa para res-
ponderem finalmente, AGO-
RA NÃO HÁ NADA A FAZER. 
SRS. REPRESENTANTES 

DO PODER LOCAL, POLITI-

CA E AMIZADE CADA UM 
DEFENDE A QUE QUER, 
QUANDO NÃO PÕEM EM 

CAUSA O INTERESSE DE 
TODOS. 

Adelino Carvalho do Vale 

NOTA: As opiniões ou os comentários traduzidos nesta secção, 

são da responsabilidade dos seus subscritores, não tradu-

zindo o pensamento ou a linha editorial da Direcção 
do formai. 
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NIICICH ERIIIIN DE BNEIfiE 

PASSOU AO LADO DA CRISE 
A Associação Desportiva 

de Esposende, realizou a sua 
última Assembleia Geral nos 
princípios de Julho, para que 
a Direcção cessante, chefia-
da pelo Dr. João Paulo, pas-
sasse o testemunho a um 
novo elenco que tem como 
Presidente Júlio Nunes, pres-
tigiado comerciante desta 
vila. 
A Direcção que terminou 

as suas funções, fê-lo da 
melhor maneira e demons-
trou aos sócios que as deci-
sões, não são, afinal, toma-
das de ânimo leve a uma 
mesa de café, ou sugeridas 
por simples «afoito» boatei-
ro. Um relatório conciso e um 
cadastro de bens pormenori-
zado, foi entregue a cada um 
dos presentes, atitude que 
Impressionou!... 

Entretanto, refira-se, que 

depois da intenção de não 
continuar à frente dos desti-
nos da Associação, por par-
te do Dr. João Paulo, tece-
ram-se os mais ingratos co-
mentários, que em nada abo-
na o prestígio da pessoa que 
ao longo de 8 anos, muito 
de si, e de seu, dedicou à 
ADE, atirando-a para a mais 
alta ribalta de sempre do fu-
tebol e do desporto conce-
lhio. A memória de alguns, é, 
de facto, muito curta! 
A nosso ver, a Direcção 

cessante, merece todas as 
homenagens quanto menos 
não seja, pela dinâmica im-
posta ao serviço do despor-
to concelhio, pelo património 
criado e também, pelo espí-
rito de grupo que os dirigen-
tes impuseram na sua con-
duta. Convém que permane-
ça como exemplo, o facto de 

BOLETIM MUNICIPAL INSULTA 
O DR. BARROSO DA FONTE 
(Continuação da 1.a página) 

abuse da boa-fé dos responsáveis municipais, pois não 
vai longe a época em que tentou calar e eliminar a im-
prensa local com diatribes insustentáveis. Sempre im-
pune, pasme-se. 

Basta! Chegou a hora de se tomar uma decisão 
eficiente que venha a refrear o uso e abuso de tais li-
berdades. Basta! São desatinos a mais para tanto ven-
cimento inútil quando inúmeros jovens do nosso con-
.celho procuram desesperadamente, um emprego, mes-
mo a baixo preço. 

Conhecendo bem de perto a figura do atingido, 
«Jornal de Esposende» sente-se na obrigação de tomar 
a defesa do seu colega de imprensa e de salvaguardar 
o nome de Esposende. 

As questões postas e que envolvem o autor de tão 
Infeliz escrito, nada dizem ou pertencem a Esposende 
ou à sua comunidade. Estamos com o Dr. Barroso da 
Fonte. 

Cabe ao município vir a público desfazer eventuais 
dúvidas e pôr bem a claro a triste situação criada pelo 
responsável do Boletim Municipal. 

Há esposendenses com a necessária capacidade 
para editar boletins que dignifiquem o seu município 
e o nome de Esposende. 

A. L. COSTA 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Crespo (Argentina) 

Dr. Manuel Joaquim M. Peres Filipe (Marinhas) ... 

Dr. Manuel Alberto da Silva Moreda (Apúlia) 
Lacticínios das Marinhas, L.da (Marinhas> ... 

António Moreira (França) ... 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

TI 
o clube ter inscrito, na época 
finda, 148 atletas federados. 
Simplesmente uma proeza de 
que muitos clubes da 2.8 di-
visão se não podem orgu-
lhar. 
À Direcção que ora inicia, 

reconhecemos - lhe vontade 
de fazer melhor, embora se 
saiba pouco quanto ao seu 
programa ou projecto de in-
tenções. Estas novidades de 
fundo só mais daqui a dias 
se conhecerão. Novas con-
tratações para um «plantei» 
totalmente renovado, estão 
já no bom caminho, pelo que, 
dentro em breve, será dado 
a conhecer à massa asso-
ciativa. 
Esperemos um profícuo 

trabalho, para que a Asso-
ciação Desportiva de Espo 
Esposende, não • páre de 
crescer. 

NOVA 
ÉPOCA 
JÁ MEXE 

- OPTIMISMO E RESPONSABI-

LIDADE: A CRENÇA DA DIRECÇÃO 

Iniciaram-se na segunda-
-feira, dia 27 de Julho passa-
do, as actividades do clube 
com vista à preparação do 
escalão sénior para a nova 
época que nos bate à porta. 
Apresentaram-se aos exa-

mes médicos — cujas res-
ponsabilidades clínicas estão 
a cargo dos médicos Cepa, 
Juvenal e José Gualdino — 
quatro jogadores que foram 
repescados da época finda 
(Zé Maria, Circa, Augusto e 
Julinho) e mais dezassete 
novos atletas a saber: João 
(ex-Braga; Américo (ex-Agu-
çadoura); Graça (ex-Santa 
Maria); João Ferreira (ex-An-
tas) Aurélio (ex-Estrelas de 
Faro); Freitas e Edgar (ex-
Atlético de Valdevez); Raul 
(ex-Gandra); Duarte (ex-Var-
zim); Rocha (ex-Felgueiras); 
Marna (ex-Estrela de Porta-
legre); Pinto (ex-Boavista); 
Vila Coca (ex-Valonguense); 
Ruca e Carlitos (ex-Gil Vi-
cente); Azevedo (ex-Rio Ave) 
e, finalmente, o esposenden-
se Chiquinho (ex-Lamego). 
O treinador Artur (ex-

-Oriental, na sua primeira 
prelecção ao plantei, incen-
tivou a equipa a trabalhar e 
a serem responsáveis. É es-
te o lema que também a Di-
recção perfilha, augurando 
uma época em que o Espo-
sende possa fazer a melhor 
carreira possível, nunca en-
jeitando a possibilidade de 
subida de divisão. E, com 
estes propósitos, lançaram-
-se ao trabalho fazendo dois 
treinos diários. 
A apresentação da equipa 

aos sócios e esposendenses 
em geral está prevista para 
16 de Agosto, defrontando 
uma equipa ainda a anun-
ciar. 

Entretanto, a Direcção 
quer, de igual modo, activar 
os diferentes escalões de fu-

CONCERTO DE PIANO NA MISERICÓRDIA 
POR HELENA MARINHO 

No passado dia 21, a Igreja da Misericórdia foi 
pequena para conter os apaixonados pela música 
clássica. 

A jovem artista portuense Helena Marinho, inter-
pretou obras de Bach, Beethoven, Debussy e de Schu-
bert que, de, modo geral agradou a quantos tiveram a 
oportunidade de ouvir. 

Embora a Misericórdia não fosse o local ideal para 
um concerto desta categoria, satisfez os mais enten-
didos na matéria. Quanto a nós apenas pecou pela 
exiguidade. 

Sobre a interpretação das obras dos clássicos, 
tivemos oportunidade de auscultar a opinião de músi-
cos de Esposende que deram as melhores referências. 
De facto, o concerto, pela interpretação da pianista, 
causou boa impressão, independentemente das condi-
ções da audição que teve deficiências dadas as carac-
terísticas do edifício. 

O concerto integrou-se no Festival Internacional de 
Música pomovido pela SOPETE, da Póvoa de Varzim 
que descíamos se venha a repetir para termos a opor-
tunidade de cultivarmos, ainda mais, o gosto pela 
música. 

Cabe referir que Helena Marinho, é natural do Por-
to, tem 23 anos e actualmente é aluna do Professor Se-
queira Costa, o consagrado pianista português, a lec-
cionar na Universidade de Kansas, USA. 

tebol jovem — juniores, juve-
nis, iniciados e infantis — 
procurando responsáveis pa-
ra cada sector. 

Sabe-se, entretanto, que 
os juniores ficarão a cargo 
do prof. Eugénio Barreira, o 
qual iniciará as actividades 
de treinos, dentro de dias. 
São estas as principais no-

vidades que «Jornal de Es-
posende» colheu junto dos 
responsáveis que desenvol-
vem trabalho árduo para co-
locar a «máquina a funcio-
nar». 

Trabalho e responsabilida-
de, são palavras que estão 
na ordem do dia. Nesse as-
pecto é bem necessária a 
respectiva correspondência 
dos sócios que terão que 
pôr as suas quotas em dia. 
Há um número elevadíssi-

mo de sócios com mais de 
quatro quotas em atraso. Es-
ta situação é preocupante. 

• OPEN INTERNACIONAL 
DE JUDO 
Terá lugar de 2 a 14 de 

Agosto, do corrente ano, o 
14.° curso internacional de 
Judo, do qual é prelector o 
mestre francês, B. Tchoul-
louyan 6.° DAN, seis vezes 
campeão de França, cam-
peão olímpico e do mundo. 

Neste curso estão inscri-
tos até ao momento 22 ale-
mães, 70 franceses, 30 espa-
nhóis, 10 austríacos e 30 por-
tugueses, entre os quais 30% 
são cintos negros e 10% 
campeões nacionais. 
O curso terá o seu térmi-

nus no dia 14 de Agosto, com 
o Open Internacional. 
O Judo Clube de Barcelos 

e o Departamento de Judo 
da Associação de Desportos 
de Braga, são os realizado-
res deste meeting que terá 
lugar no Pavilhão Municipal 
de Esposende numa área de 
800 m2. 

As inscrições poderão ser 
dirigidas para: Departamento 
Internacional de Judo, 4740 
Esposende. 

ANDEBOL 
Cerca de mil jovens atle-

tas de 54 equipas disputa-
ram de 22 a 25 de Julho a 
V Edição do Xira-Cup 87, or-
ganizada pela União Despor-
tiva Vilafranquense. 
Além das equipas portu-

guesas e de diversas selec-
ções do Porto e Lisboa, de 
destacar as equipas de ini-
ciados de ambos os sexos 
da Escola Secundária de Es-
posende, para além de equi-
pas de Angola, Brasil, Dina-
marca, Bélgica e Itália. 

Tal como em Teramo ( ltá-
!ia), igualmente em Vila Fran-
ca de Xira as nossas duas 
equipas desfilaram pelas 
bidas na Câmara Municipal. 

Resultados: 

Iniciados femininos, 1.° vai-
ta: 

Hellerup ( Dinamarca), 11 - 
E. S. Esposende, 4; Selecção 
Associação de Andebol do 
Porto, 19 - E. S. Esposende, 
5; Alcochete, 7 - E. S. Espo-
sende, 11. 

2.a volta: 

Hellerup (Dinamarca), 14 - 
E. S. Esposende, 4; Selecção 
Associação de Andebol do 
Porto, 16 - E. S Esposende, 
2; Alcochete, 12 - E S. Espo-
sende, 4. 

(Continua na 5.a página) 

(MEDITAÇÃO ) 

Sem religião não há civilização verdadeira, sem 
civilização não há costumes e sem estes não só a 
liberdade não é possível, mas nem sequer a socie-
dade. 

A. HERCULANO 


